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Resumo 

Pertencentes a uma das categorias do folclore literário, os mitos 

gregos e as lendas polonesas podem contar a história da fundação de cidades 

e nações. O presente trabalho tem por objetivo analisar os pontos em comum 

entre esses gêneros narrativos, investigando, em especial, o caráter fundador 

das lendas polonesas. Além de delinear os conceitos de mito e lenda, a 

pesquisa apresenta um estudo acerca das versões sobre as fundações de 

Tróia e da Polônia sob a perspectiva da História e das narrativas populares. 

Por fim, compara o mito grego sobre a fundação de Tróia com as lendas 

polonesas sobre Lech, Czech e Rus; sobre Popiel e sobre Piast, com o intuito 

de traçar algumas características das narrativas fundadoras.  

 

Palavras-chave: lenda polonesa; narrativa fundadora; mito grego 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 



 7 

Abstract 

Belonging to one of the categories of folklore literary, Polish legends, 

as Greek myths, can tell the story of the foundation of cities and nations. This 

study aims to analyze the common points between these narrative genders, so 

as to investigate in particular the founding character of Polish legends. In 

addition to outlining the concepts of myth and legend, the research presents a 

study on the versions of the foundations of Troy and Poland from the 

perspective of history and popular narratives. Finally, this work compares the 

myth about the founding of Troy with the Polish legends about Lech, Czech and 

Rus, Popiel and Piast, in order to trace some features of the founding 

narratives. 

 

Keywords: Polish legend; Founding Narrative; Greek myth 
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Introdução 

 

A cada geração, o ser humano acumula saberes e valores que recebe de seus 

antepassados. Seja por imitação, seja por observação, o homem procura absorver, 

conservar, modificar, enriquecer esse acervo transmitindo-o aos descendentes, 

repetindo tal procedimento de forma subsequente. As sociedades dão continuidade às 

experiências dos antepassados aumentando, a cada ciclo, a herança cultural da 

humanidade. 

O principal e mais característico modo de transmissão é a linguagem. Já desde 

os primeiros anos a criança procura expressar suas emoções e vontades, satisfações e 

contrariedades através da linguagem gestual ou oral. É através dela que o passado 

liga-se ao presente, possibilitando a evolução da humanidade. 

Graças à oralidade, foi possível reunir as diferentes experiências das culturas 

humanas. A transmissão das práticas e impressões e o relato de façanhas heróicas, de 

fenômenos da natureza, de episódios diários da comunidade de forma fantasiosa e 

imaginativa tornaram-se valorosas fontes literárias. A evolução espontânea e natural da 

tradição oral deu origem à literatura. Segundo Antônio Henrique Weitzel, no livro 

Folclore Literário e Lingüístico, a literatura oral é a primeira manifestação da ciência 

literária, “porque transmitida de boca em boca, de geração em geração, e levada a 

todos os recantos da terra.” (WEITZEL, 1995, p.19). Conservada pelo povo, de onde 

surge, a literatura oral sofre modificações temporais e espaciais, assimila novos 

elementos, toma e empresta material das diversas etnias, mantém-se na memória 

coletiva e, desvinculada das convenções literárias, atinge a todas as classes 

invariavelmente, sejam letrados, sejam iletrados. 

Descompromissada com a gramática, com os padrões estéticos e estilísticos, a 

literatura popular e a literatura erudita – subordinada a escolas e estilos dominantes em 

cada época – formam a literatura. 

Ambas essas literaturas, entretanto, tão fecundas, quão profundas, tão 
ficticiamente independentes, quão sabidamente interdependentes, 
formam uma só literatura, que revela e mantém toda a criação do 
homem e perpetua a sua herança cultural. (WEITZEL, 1995, p.21) 
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Essa literatura popular, folclórica tem como principal meio de transmissão a 

oralidade; a forma escrita, porém, não deixa de ser um meio igualmente válido de 

transferência e perpetuação da cultura. Dividido em narrativo e poético, o folclore 

literário registra costumes, crenças e sabedoria popular. O folclore poético engloba o 

cancioneiro materno - acalantos, cantigas infantis, com uma gama imensa de 

brincadeiras cantadas, romances, abecês, quadras, desafios - e a literatura de cordel. 

Já o narrativo abrange as lendas, os mitos, os contos, as fábulas, os casos e o 

anedotário popular.1 

Jean-Pierre Bayard disserta sobre a importância dessas narrativas para os 

povos, segundo o autor de Histórias das Lendas, “ela exara a vida do povo, comunica-

lhe um ardor de sentimentos que nos comove mais do que a rigidez da história 

cronológica de fatos consignados” (BAYARD, 1957, p.9). É por compartilhar com o 

autor essa opinião e estender a toda forma de expressão da cultura popular seja canto, 

seja dança, seja contação de lendas e mitos, que iniciamos esse estudo. Acreditamos 

que a compreensão do que são essas narrativas, o conhecimento de suas origens e 

dos pontos em comum entre si e com a História, que relata os fatos reais, pode nos 

ajudar a conhecer melhor as diferentes culturas de um modo mais prazeroso e 

repassar essas histórias de forma mais consciente, em especial a polonesa que é o 

foco principal dessa investigação. 

A motivação para essa pesquisa surge da minha atuação junto a crianças e 

adolescentes na disseminação da cultura polonesa através da dança. Meu trabalho 

com o grupo folclórico abarca não somente o desenvolvimento corporal, mas também a 

difusão da cultura através dos costumes, das festividades, da História e das narrativas 

populares. Como no público alvo encontram-se jovens e a intenção é transmitir 

conhecimento de forma mais leve, evitando a didática escolar, muitas vezes, optamos 

pelo uso das lendas. A história da milenar Polônia marcada por dinastias, invasões, 

surgimento de novas cidades pode ser encontrada em livros de historiadores e também 

conhecida através das lendas contadas de geração em geração pelo povo, bem como 

aquela que conta como o povo eslavo se dividiu depois da separação de três irmãos, 

dando origem à Polônia, à Rússia e à Tchecoslováquia. 

                                                 
1 Classificação apresentada em Folclore Literário e Lingüístico (1995) por Antônio Henrique 
Weitzel. 
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Ao perceber que a história polonesa é reconhecida através das lendas, esta 

investigação surge da necessidade de se estudar o caráter fundador dessas narrativas, 

buscando sua relação com os mitos fundadores gregos. 

 A distinção e a determinação de limites entre lenda e mito é uma tarefa difícil, 

pois esses gêneros entrelaçam-se, embaraçam-se e confundem-se, às vezes pela 

temática, outras pelo sentido que lhes é dado. É a partir da necessidade dessa 

delimitação que começamos a pesquisa. Na seção 1, apresentamos a polissemia das 

palavras lenda e mito para, em seguida, estabelecer seus conceitos e limites. Na 

segunda seção, subdividida em quatro, apresentaremos o que a História registra sobre 

a fundação de Tróia e sobre a origem do povo polonês, dando espaço também para as 

narrativas folclóricas contarem sua versão. Nessa seção, nosso objetivo é apresentar 

os pontos em comum entre o factual e o literário. Por fim, na seção 3 mostramos os 

pontos de convergência e os pontos de divergência entre as lendas polonesas e os 

mitos gregos, já nos encaminhando para a resposta que norteia nossa pesquisa: assim 

como mitos fundadores, existem lendas fundadoras? Essa relação entre os mitos e as 

lendas surge como uma metodologia para traçar características de uma narrativa 

fundadora. A escolha pelo mito sobre a fundação de Tróia dá-se pelo fato de nós, 

ocidentais, termos acesso à mitologia e à literatura através da tradição grega e por 

nosso interesse de explorar as semelhanças entre a fundação da Polônia e a fundação 

de Tróia.  

Temos consciência de que, ao chegar ao fim do presente trabalho, não 

encontraremos de forma clara as respostas procuradas, mas que um intenso trabalho 

de pesquisa e reflexão foi feito, a fim de que outros pesquisadores também se 

interessem pelo estudo da Literatura Oral, em especial pelas lendas polonesas, sejam 

quais forem seus focos de estudo. 
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1. Conceituação de lenda e mito 

 

Iniciamos com o estudo dos conceitos de lenda e mito e a distinção 

entre esses gêneros pelo fato de frequentemente serem confundidos e pela 

polissemia dessas palavras. Mircea Eliade, em Mito e Realidade, mostra que a 

palavra mito em nossos dias tem sido usada tanto com o significado de 

“ficção”, “ilusão”, quanto de “tradição sagrada”, “modelo exemplar”. Eliade 

apresenta como os gregos deixaram de lado o valor religioso e metafísico do 

mito, passando a indicar tudo o que não pode existir realmente. Já o judeu-

cristianismo “relegou para o campo da “falsidade” ou “ilusão” tudo o que não 

fosse justificado ou validado por um dos dois Testamentos.” (ELIADE, 1986, 

p.8). Aristóteles, em sua Poética, usa mito como sinônimo de enredo, como 

podemos perceber nesse trecho: “Está no mito a imitação da ação (...). Toda 

tragédia, pois, comporta necessariamente seis elementos, dos quais depende  

a sua qualidade, a saber: mito, caracteres, falas, idéias, espetáculo e 

canto.”(ARISTÓTELES, 2005, p.25). Termo também empregado para 

denominar fenômenos de popularidade criados pelo esporte, pelo cinema ou 

pela televisão, usados principalmente em reportagens como a de Wilson 

Baldini Júnior, do Estadão de Hoje: 

César Cielo é o mais novo candidato a mito no esporte 
brasileiro. Com conquistas mundiais e olímpicas, o nadador de 
Santa Bárbara d’Oeste aos 22 anos se aproxima de atingir o 
status de referência nacional, que poucos alcançaram com 
suas proezas em piscinas, quadras, pistas e campos pelo 
mundo. (BALDINI JR, 02 de agosto de 2009).  

Ou ainda usado com a mesma significação de falsidade, como a desse 

artigo encontrado no site Estética Brasil sobre alimentação: 

Muitas vezes pensamos que diminuir a quantidade de 
refeições por dia pode ser uma solução para o emagrecimento. 
Mas isso não é verdade. MITO! Nutricionistas indicam que 
deve-se comer porções menores várias vezes ao dia. (site 
Estética Brasil)  
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A lenda, assim como o mito, também aparece com o sinônimo de 

falsidade ou de fenômenos de popularidade. Também é usada como algo 

irreal, inventado ou sem comprovação. O sentido do vocábulo ampliou-se e 

hoje abrange outras formas de narrativa, como histórias que versam sobre a 

criação do mundo, sobre os fenômenos atmosféricos.  Ambos os termos são, 

às vezes, usados de forma pejorativa para se referir a crenças consideradas 

sem fundamento. 

De forma simplificada, lenda é explicada como narrativa de um fato 

histórico que foi acrescida da imaginação e fantasia popular, já o mito não 

derivaria de acontecimentos e tem apelo sobrenatural. Antônio Henrique 

Weitzel apresenta um quadro-resumo das características de cada narrativa 

popular (lenda, mito, conto e fábula), no qual diz que o conteúdo da lenda seria 

o real e do mito o sobrenatural; a lenda tem a História e a Geografia como 

aspectos, enquanto o mito tem a Religião e a Magia; e como personagens a 

primeira forma de narrativa tem seres humanos e a segunda, deuses, 

semideuses e heróis divinizados. 

André Jolles apresenta em Formas Simples uma distinção entre 

“formas simples” e “formas artísticas”, a simples tem origem indeterminada no 

tempo com autoria incerta ou com ausência de autoria, presentes no 

inconsciente coletivo constituem arquétipos, as artísticas seriam mais 

individuais, pois provém do trabalho criador de um artista. As formas simples - 

narrativas não abrangidas pela disciplina literária - estão enraizadas na 

linguagem, segundo Jolles, tão profundamente que chegam a “repugnar 

também a essa eterna consciência da língua que é a escrita.” (JOLLES, 1976, 

p. 217). Conforme o autor as Formas Simples: 

 

[...] se realizam tanto na vida como na língua e são percebidas 
quer no plano da existência quer no da consciência; 
[...] é sempre possível deduzi-las de uma determinada 
disposição mental; 
[...] é possível conhecê-las como Puras Formas Simples e 
como Formas Simples atualizadas, das quais uma Forma 
Relativa acabará por destacar-se; 
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[...] que cada Forma Simples pode transmitir seu poder a um 
objeto e que esse objeto é então investido do poder de sua 
Forma. (JOLLES, 1976, p.217) 

Perceber uma Forma Simples no plano da consciência diz respeito ao 

conhecimento que cada um tem sobre as fábulas, as histórias, as lendas, os 

mitos de seu povo, já o plano da existência diz respeito ao que cada um faz 

com esse conhecimento, se apenas guarda para si, se dissemina, se utiliza 

como modelo a ser seguido, etc. 

A Forma Simples surge da cristalização da disposição mental, da 

produção linguística que pode ao mesmo tempo “querer dizer” e “significar”. A 

disposição mental da lenda é a imitação com o intuito de manter a tradição, a 

história. Originalmente as lendas eram compilações de histórias e depoimentos 

sobre a vida e os atos de santos; 

[...] homem cuja conduta peculiar atrai as atenções dos que o 
cercam. Seu modo de vida, sua maneira de ser, distinguem-no 
dos outros homens, ele é mais virtuoso que os outros homens 
e, sobretudo, sua virtude difere ainda mais na qualidade que 
na quantidade. (JOLLES, 1976, p.34).  

Em Formas Simples, Jolles descreve o processo de canonização: 

ocorre primeiro o processo de beatificação, no qual, através de testemunhas, 

são comprovadas as práticas virtuosas e milagrosas; concluída a beatificação, 

é necessário que novos milagres aconteçam, mais testemunhas sejam ouvidas, 

argumentos contrários e a favor sejam expostos para que se concretize a 

canonização. Inicialmente espontâneo esse processo passou por uma 

formalização, mas o comportamento passivo do indivíduo canonizado 

permaneceu. Não é dele que parte o seu “nascimento”; “o santo não dá a 

impressão de existir por si e para si, e sim pela comunidade e para a 

comunidade.” (JOLLES, 1976, p.39). Surge dessa situação a forte vinculação 

da lenda com a realidade. O autor diz que a lenda narra uma história, ou seja, é 

uma Vita, “[...] tal Vida obriga-se a ter um desenvolvimento que corresponde, 

em todos os seus aspectos, à história de uma existência real.” (JOLLES, 1976, 

p42). Poderíamos confundir lenda com biografia histórica, nesta o sujeito é bem 

delimitado, tem personalidade própria, serve de exemplo, mas não nos 
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absorve, enquanto que aquela o ser é reedificado para nos suscitar a entrar 

nele.  A lenda medieval era narrada nos refeitórios dos conventos com o intuito 

de apresentar referenciais, exemplos de boa conduta que deveriam ser 

imitados pelos ouvintes dessas histórias. 

Quanto à narrativa, a lenda tenta resumir esquematicamente, reunir 

em um só conceito um determinado número de fenômenos semelhantes. Jolles 

diz: 

Tudo acontece como se a multiplicidade e a diversidade do 
evento se cristalizasse e ganhasse uma configuração definida; 
como se um certo numero de fenômenos semelhantes fosse 
apanhado num turbilhão que lhe mudou o sentido para fazer 
deles um conceito único, a figuração de um conceito único. 
(JOLLES, 1976, p.45) 

O autor apresenta como exemplo uma narrativa dos Atos de Mártires, 

no qual há o seguinte trecho: “O imperador enfurece-se, manda o prender e 

supliciar numa roda armada de lâminas afiadas.” Segundo André Jolles, a 

expressão “roda armada de lâminas afiadas” não passa a ideia de como 

supliciar alguém com esse instrumento, mas sim reúne o conjunto de torturas 

físicas e morais possíveis, ou seja, a narrativa procura uma forma de 

condensar informações, já que o interessante é ser uma história curta e de fácil 

memorização. 

Falamos até aqui das narrativas sobre um sujeito famoso; a lenda, 

porém, também pode narrar um evento de determinada comunidade, um marco 

geográfico ou a origem de algo. Considerando esses diferentes aspectos, em 

Folclore Literário e Lingüístico, Weitzel apresenta a divisão feita por Dorson em 

1970. As narrativas podem ser classificadas em: pessoais, quando estão 

ligadas a um indivíduo conhecido, herói ou vilão; locais, vinculadas a uma 

localidade, falam de rios, lagos, terras, cavernas, grutas e demais acidentes 

geográficos; episódicas, contam acontecimentos particulares que interessam à 

comunidade, ou etiológicas, descrevem a origem de um animal ou planta. Este 

quarto tipo de lenda foi acrescido por Weitzel a essa classificação. Há uma 

subdivisão nas lendas pessoais, elas podem ser heróicas, hagiográficas ou 

anedóticas. 
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Ao discutir o que é mito, Jolles apresenta a dificuldade de encontrar 

uma palavra-chave para propor sua disposição mental. Ao sugerir que o mito 

tem como disposição mental o saber, a ciência, ele ressalva que não se trata 

do saber que visa um conhecimento total ou certezas, mas 

[...] trata-se, aqui, do saber absoluto, que só se produz num 
caso: quando um objeto se cria a si mesmo numa interrogação 
e em sua resposta, para se fazer conhecer e se manifestar na 
palavra, na profecia. (JOLLES, 1976, p.93) 

O mito relata o processo de criação de um objeto, sempre a partir de 

uma pergunta e uma resposta. Relacionando mito e oráculo, André Jolles diz 

que ambos predizem, ou seja, estão orientados para o futuro. O oráculo, 

aspecto fundamental da religião e cultura grega, é a resposta dada por um 

deus consultado sobre uma dúvida individual, normalmente referente ao futuro. 

A obtenção de um oráculo assemelha-se a um culto, é preciso ser dado pelo 

deus certo, num local determinado, por uma pessoa específica e respeitando 

um rito. Muitas vezes é exigido um aprendizado para se conseguir interpretar a 

resposta dada pelo deus. Após esse caminho, a distância entre passado e 

futuro é eliminada e não se pode mais distingui-los no universo. 

Em Mito e Realidade, Mircea Eliade lembra a dificuldade de definir 

mito de modo que seja aceito pelos eruditos e acessível para os não-

especialistas, pois é “uma realidade cultural extremamente complexa”, e 

apresenta uma definição que considera ampla e menos imperfeita: 

[...] o mito conta uma história sagrada; êle relata um 
acontecimento ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso 
do “princípio”. Em outros têrmos, o mito narra como, graças às 
façanhas dos Entes Sobrenaturais, uma realidade passou a 
existir, seja uma realidade total, o Cosmo, ou apenas um 
fragmento: uma ilha, uma espécie vegetal, um comportamento 
humano, uma instituição. É sempre, portanto, a narrativa de 
uma “criação”: ele relata de que modo algo foi produzido e 
começou a ser. O mito fala do que realmente ocorreu, do que 
se manifestou plenamente. (ELIADE,1986, p.11) 

Antônio Henrique Weitzel, ao listar como outros autores conceituavam 

mito, cita Renato Almeida, que discorre sobre a ambivalência do termo em 

folclore. Segundo Almeida, o mito de um lado é fato, crença e de outro, 
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narrativa, literatura oral. Seria esse ato de crença que distinguiria o mito das 

outras narrativas como lenda, fábula, conto, já que nesses gêneros também é 

possível a ocorrência da intervenção sobrenatural. 

Assim como as lendas, os mitos também são classificados em: 

teogônicos (origem dos deuses), cosmogônicos (origem e evolução da Terra), 

astronômicos (origem e atuação do mundo astral), culturais (origem dos seres 

e explicação de uma prática, uma crença, uma instituição), naturais 

(fenômenos físicos) e etiológicos (origens das coisas).  Tal divisão mostra 

como os mitos surgem para explicar como o mundo e o homem têm uma 

origem sobrenatural.  

Há, ainda, como vimos na definição de formas simples de André Jolles 

as Puras Formas Simples e as Formas Simples atualizadas, das quais 

originará uma Forma Relativa. Puras Formas são as que mantêm seu caráter, 

já a Forma Simples atualizada é aquela narrativa que “perde uma parcela de 

seu caráter específico ao atualizar-se” (JOLLES, 1976, p.54), ou seja, a 

disposição mental modifica-se. No caso das lendas, Jolles traz como exemplo 

as narrativas sobre os anti-santos, nas quais já não há mais os modelos a 

serem imitados; continuam, porém, a mostrar claramente o que não devemos 

fazer. O autor relata como as Reformas, no fim da Idade Média, colaboraram 

para a perda da vitalidade da lenda tornando-a ineficaz.  

Para ele (Lutero), o verdadeiro cristão já é um santo e não 
existe qualquer categoria especial para os heróis virtuosos. A 
virtude ativa, para Lutero, não se objetiva da mesma maneira 
por que se acreditava antes; deixou de ser corroborada por 
milagres e não se reconhece mais o poder individual de 
personalidades celestes. A opinião de Lutero engloba a de 
todo meio que ele representa: a mediação reservada ao Cristo 
e a certeza da salvação pela fé exclusiva em Jesus Cristo 
significam o fim de um universo em que os santos, os milagres 
e as relíquias tinham seu lugar certo. (JOLLES, 1976, p.55)   

Embora essa disposição mental da lenda tenha modificado a imitação 

não foi inteiramente eliminada e, ainda hoje, reconhecemos modelos imitáveis. 

A Forma Relativa resulta da Forma Simples atualizada, elas são derivadas, 

análogas a Forma Simples e que “são habitualmente assinaladas, adicionando-

se o adjetivo “artístico”; [...] Pode-se exprimir assim que se viu perfeitamente 
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não se tratar da disposição mental em si, mas apenas de um reflexo, de uma 

projeção que foi proposta ” (JOLLES, 1976, p.97).   

Vimos até aqui que a principal diferença entre lenda e mito é a 

disposição mental; enquanto a primeira fragmenta a realidade para propor um 

modelo imitável, tomando como importante não a existência humana num todo, 

mas o momento, o instante de uma determinada ação da personagem, a 

segunda é criação, é a busca do saber absoluto o qual se produz quando um 

objeto se cria numa interrogação e em sua resposta. 

Segundo Jean-Pierre Bayard, em História das Lendas, “a lenda é mais 

verdadeira do que a história” (BAYARD, 1957, p.9), pois nessas narrativas são 

incorporados os sentimentos, as emoções, o pensamento do povo. Nas lendas, 

encontramos ensinamentos humanos mais valiosos do que os passados pela 

rigidez cronológica do estudo histórico. Bayard reforça o argumento de que a 

lenda, mesmo deformada pela imaginação popular, é uma ação localizada com 

exatidão, tem personagens bem definidos e fundamenta-se em fatos históricos. 

Já para Eliade, o mito é uma “história verdadeira”, porque se refere a 

realidades, ou seja, narra como uma realidade passou a existir após a 

interferência dos Entes Sobrenaturais. Sobre sua finalidade, Mircea Elidade 

afirma: 

[...] a principal função do mito consiste em revelar os modelos 
exemplares de todos os ritos e atividades humanas 
significativas: tanto a alimentação ou o casamento, quanto o 
trabalho, a educação, a arte ou a sabedoria. (ELIADE, 1986, p. 
13) 

Respeitados os diferentes pontos de vista e as definições dadas pelos 

pesquisadores desses gêneros narrativos, podemos notar que todos 

concordam em um aspecto: o limite que separa a lenda do mito é bastante 

tênue. Alguns chegam a dizer que a mesma narrativa pode ser interpretada 

como lenda em determinada cultura e como mito em outra. Há estudiosos que 

afirmam que um é a degeneração do outro, ou ainda, é uma forma derivada. 

Luís da Câmara Cascudo apresenta essa percepção em Dicionário do Folclore 

Brasileiro: 
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As lendas são episódio heróico ou sentimental com elemento 
maravilhoso ou sobre-humano, transmitido e conservado na 
tradição oral e popular, localizável no espaço e no tempo. De 
origem letrada, lenda, legenda, “legere” possui características 
de fixação geográfica e pequena deformação e conserva-se as 
quatros características do conto popular: antigüidade, 
persistência, anonimato e oralidade. É muito confundido com o 
mito, dele se distância pela função e confronto. O mito pode 
ser um sistema de lendas, gravitando ao redor de um tema 
central com área geográfica mais ampla e sem exigências de 
fixação no tempo e no espaço. (CASCUDO, 1976, p. 378) 

Discutimos as diferenças entre mito e lenda, abordando aspectos 

distintos, porém o que nos interessa são as semelhanças entre esses gêneros. 

Percebemos que assim como os mitos são classificados em etiológicos, as 

lendas do mesmo modo apresentam tal classificação, pois podem narrar a 

origem de algo, como por exemplo a lenda da erva-mate, do guaraná ou da 

mandioca. 

A etiologia estuda as causas de determinados fenômenos. As lendas 

etiológicas são confundidas com o mito, justamente por pretenderem explicar a 

origem e o porquê das coisas. Segundo Marilena Chaui, o mito fundador 

“impõe um vínculo interno com o passado como origem, isto é, com um 

passado que não cessa, que não permite o trabalho da diferença temporal e 

que se conserva como perenemente presente.”  O mito fundador, comum na 

cultura grega e na religiosa, estabelece leis para as relações entre humanos e 

divindades; justifica mudanças de ordem social, política ou moral; e expõe 

ligação da narrativa com a história factual, como exemplo temos a história de 

Rômulo e Remo, que fundam Roma. 

Verificamos que os mitos de origem não apenas narram a origem de 

algo, mas também narram “todos os acontecimentos primordiais em 

conseqüência dos quais o homem se converteu no que é hoje” (ELIADE, 1986, 

p.16), é através dos mitos fundadores que conhecemos a razão pela qual a 

condição da humanidade modificou-se em determinados momentos de sua 

história. 
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2. Os fatos segundo a História e as narrativas popu lares. 

 2.1 Fundação de Tróia  

 Até a metade do século XIX, os historiadores tinham dúvidas se 

Tróia realmente havia existido. A partir das descobertas do arqueólogo amador 

Heinrich Schliemann, que em 1871 encontrou um sítio arqueológico em 

Hisarlik, na Turquia2, supôs-se que existiram nove cidades construídas umas 

sobre as outras.  

A Tróia I foi datada de 3000 a 2600 a.C por terem sido encontradas 

cerâmicas compatíveis com aquela época, fase do bronze antigo. A origem do 

povo que a construiu é desconhecida pelos arqueólogos, pois não foram 

encontrados cemitérios daquele período. As escavações apenas revelaram que 

era uma modesta cidade fortificada com casas de alicerces de pedras.  

Na Tróia II, também pequena como a I, há sinais de ter sido destruída 

pelo fogo em 2300 a.C. Nesse estrato foram encontradas jóias e objetos 

preciosos, que Schliemann acreditando se tratar da Tróia Homérica chamou de 

“Tesouro de Príamo”. As cidades seguintes – III, IV e V – tiveram importância 

local e foram menos luxuosas que as demais. Os arqueólogos dataram estas 

entre 2300 e 1900 a.C., que coincide com o fim da idade do bronze antigo. 

A sexta Tróia, mais rica do que as anteriores, foi indicada por Dörpfeld 

como a Tróia de Ilíada, mas há indícios que ela foi destruída por um terremoto 

e não por fogo. A Tróia VII, essa sim destruída por um grande incêndio, foi 

considerada por Blegen a cidade épica, pois nela foram encontrados cadáveres 

mortos com violência e ruínas com traços de devastação. A Tróia VIII, 

contemporânea a Atenas e a expansão de Alexandre, foi pouca habitada e 

coincide com o surgimento da Ilíada. Na nona cidade, rebatizada de Ílion, foram 

descobertos grandiosos templo e teatros. 

Embora não seja possível afirmar com exatidão quem deu origem a 

Tróia, as escavações dos diferentes estratos da cidade nos revelaram alguns 

                                                 
2 Embora o mito sobre a fundação de Tróia seja grego, a cidade histórica de Tróia fica na 
Turquia e não na Grécia. 
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aspectos da cultura, da arte e da riqueza de um povo que, ainda hoje, desperta 

interesse. 

2.2 Fundação do Estado Polonês  

A arqueologia afirma que desde a Idade da Pedra, há 180 mil anos 

a.C., a região entre os rios Oder e Bug (o primeiro serve de fronteira entre a 

Polônia e Alemanha, enquanto o segundo forma parte da fronteira entre as 

terras polonesas e ucranianas) foi povoada por tribos de baltos, celtas, 

germanos e eslavos, ou percorrida por povos nômades tais como: citas, 

sármatas, hunos e mongóis.  Segundo a enciclopédia Larousse Cultural, o 

território polonês e o Império Romano entraram em contato, nos séculos I e II 

d.C, graças à rota do âmbar, antigo caminho de comércio.  

O processo de formação das nações eslavas, que deu origem aos 

diversos países, e a povoação das terras da atual Polônia não estão 

suficientemente esclarecidos, entretanto acredita-se que a etnia polonesa 

distinguiu-se dos demais eslavos entre os séculos VII e X, ocupando, a partir 

dos Cárpatos, a região das bacias dos rios Oder e Vístula. A tribo dos Polanos 

estabeleceu-se no centro ao redor das atuais cidades de Gniezno e Poznań, 

enquanto a tribo dos Wiślanie na região central, onde hoje é a capital da 

Polônia, Varsóvia. 

O termo Polônia surge apenas no século X, quando Mieszko I, que 

governava em Poznań, impõe sua autoridade na região. Com ele tem início a 

dinastia Piast, que se estendeu do século X ao XIV. Em 966, o líder dos 

polanos, expandiu seu domínio para outras tribos, unindo-as sob seu poder e 

unificando o território polonês. Mieszko casa-se com a princesa tcheca 

Dobrawa, aceitando o cristianismo como religião dominante. Siewierski, em 

História da Literatura Polonesa, lembra que “A Polônia de Mieszko I (963-992) 

já era um país consolidado, com cultura material desenvolvida e bons contatos 

econômicos e políticos com outros países.” (SIEWIERSKI, 2000, p.17) 
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Durante seu reinado, Mieszko I fundou o primeiro episcopado na 

cidade de Poznań em 968, conseguindo o reconhecimento da Polônia na 

comunidade européia e abrindo as portas para a escrita. 

Seu filho Bolesław I deu continuidade à dinastia até 1025, data de sua 

coroação como rei. Chamado de O Valoroso, Bolesław I criou o arcebispado 

metropolitano de Gniezno tornando a Igreja da Polônia independente da do 

Sacro Império. Durante sua regência surgem as primeiras escolas e igrejas. As 

cidades crescem; novas tecnologias, obras de arte sacra e livros são trazidos 

por missionários de diversos países, possibilitando a modernização da 

estrutura do Estado. 

Após esse período de coesão do Estado, em meados do século XII até 

o final do século XIII, ocorreu uma fragmentação em principados, ocasionando 

enfraquecimento em consequência das invasões dos tártaros e guerras com os 

países vizinhos. A Igreja permaneceu como único elemento de unidade, pois 

penetrara na massa; os mosteiros participaram da vida econômica, contudo a 

desorganização política e social instigou os germanos a reiniciar sua expansão 

territorial: apoderaram-se da Pomerânia, da terra de Chelmno e da Prússia. Os 

efeitos negativos dessa situação foram amenizados graças aos “fundamentos 

da nova cultura, firmados na época dos primeiros reis da dinastia Piast, (que) 

possibilitam a resistência, a restauração e o crescimento” (SIEWIERSKI, 2000, 

p.17) 

A coesão do Estado foi restaurada por Casimiro I (1304-1058) – 

responsável pela transferência da capital para Cracóvia – por Bolesław II 

(1058-1079) e por Bolesław III (1102-1138), que reconquistou a Pomerânia. A 

linhagem segue com Henrique (1238-1241), que conteve os mongóis; 

Władysław I Łokietek (1320-1333), que restaurou a unidade do país sem a 

baixa Silésia e a Pomerânia, territórios germanizados. 

Aproximando-se do fim da dinastia Piast, Casimiro III (1333-1348) 

unificou a legislação e a justiça e fundou a Universidade de Cracóvia. A 

dinastia seguinte, denominada de Jagellon, foi possível em virtude do 
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casamento de Hedwige, filha de Luís I, que havia sucedido Casimiro III, com 

Jagellon em 1386. 

Em geral, os livros de História dão destaque a Mieszko como o 

primeiro importante regente da dinastia Piast, por ter sido o responsável pela 

adoção de uma nova religião, pela unificação do território e por ser o primeiro 

governante da Polônia confirmado por fontes modernas. Henryk Siewierski, 

professor do Departamento de Teoria Literária e Literatura da Universidade de 

Brasília, autor de História da Literatura Polonesa, chama a atenção para o fato 

dos novos habitantes do terreno entre os rios Oder, Vístula e Bug serem 

bastante diferentes dos povos do Império Romano e que o confronto entre as 

culturas, divindades e histórias não deixava chances para a civilização que se 

formava, já que naquela época os romanos dominavam. 

Porém, a memória das próprias origens não podia se perder 
completamente; através da transmissão oral ela alcançará os 
primeiros cronistas, reivindicando o seu lugar na história, na 
poesia e nos processos de formação da consciência e 
identidades coletivas. (SIEWIERSKI, 2000, p.9) 

 Gallus Anonimus (século XII) e Wincenty Kadłubek (século XIII) são os 

cronistas responsáveis pelo registro de lendas como a do Popiel, do camponês 

Piast, “protoplasta da primeira dinastia real”, sobre o rei Krak e sua filha 

Wanda, fundadores de Cracóvia, e a história dos três irmãos. 

Os três predecessores de Mieszko I são conhecidos através da 

Cronicae et gesta ducum sive principum Polonorum (Crônicas e Feitos dos 

Duques ou Príncipes dos Poloneses) escritas por Gallus Anonymus. Segundo 

essas crônicas e a Encylopedia Powszechna, os primeiros regentes da dinastia 

Piast foram: Siemowit (Ziemovit), Lestko (Leszek) e Siemomysł (Ziemomysł), 

que reinaram entre os séculos IX e X. Ainda segundo o Professor Siewierski 

“Até o século XVIII, a pré-história lendária fazia parte integral da história da 

Polônia e a sua veracidade raramente era contestada.” (SIEWIERSKI, 2000, 

p.10). 
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2.3 Mito Grego sobre Tróia  

Assim como a História sobre a fundação de Tróia é bastante obscura, 

o mito sobre essa mesma fundação também é confuso. As versões sobre a 

origem da cidade, às vezes, diferenciam tanto nos nomes dos fundadores, 

quanto nos graus de parentesco. 

De acordo com uma das versões sobre a origem de Tróia, numa época 

de grande fome o Príncipe Escamandro conduziu um terço dos habitantes de 

Creta na busca de novas terras. Chegados à Frígia, construíram abrigo 

próximo a uma alta montanha. Durante a noite foram atacados por ratos, os 

quais roeram tudo que era possível em sua equipagem bélica, então 

Escamandro decidiu erguer sua cidade naquele local, pois Apolo o havia 

aconselhado a fixar-se onde fossem atacados por inimigos saídos da terra. O 

príncipe desposou a ninfa Idéia com quem teve um filho, Teucro, que foi seu 

sucessor. 

Já na versão dos atenienses, Teucro, natural do povoado de Troes, 

migrou para Frigia e lá recebeu Dárdano, filho de Zeus e de Plêiade Electra. Ao 

desposar Crise, Dárdano teve dois filhos Ideu e Deimas. Após um dilúvio, os 

irmãos separaram-se, Deimas ficou na Arcádia e Ideu partiu com o pai para 

fundar uma cidade em Samotrácia, a Dardânia. 

Há uma versão desse mito que diz que Dárdano pretende fundar uma 

cidade na colina da Ate, mas Apolo avisa-o dos infortúnios que cairiam sobre 

essa terra, então Dárdano opta pelas terras na encosta do Monte Ida. Nessa 

versão apresentada por Graves, Ideu – filho de Dárdano – leva imagens 

sagradas à Tróade, possibilitando a iniciação do povo nos Mistérios da 

Samotrácia. Um oráculo garantiu-lhe que enquanto essas imagens fossem 

conservadas a cidade seria invencível. Graves diz que “a tumba dele ainda se 

encontra na zona da Tróia a que chamavam de Dârdânia, antes dessa se haver 

ligado às povoações de Ílion e Trós para formar uma única cidade.” (GRAVES, 

1990, p.96). 

Quanto à escolha do local para a nova cidade, Graves apresenta uma 

narrativa que relata que Ilo ao partir em direção a Frígia participa de jogos e 
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ganho na prova de luta cinquenta jovens e cinquenta donzelas e uma rês. O 

animal indicaria o lugar para a fundação da cidade ao deitar pela primeira vez. 

Ilo a seguiu e foi ao chegar na colina Ate que a rês deitou-se, onde foi erguida 

a cidade. 

Os fundadores da cidade esperam um sinal dos deuses, numa das 

versões Ilo encontra em frente da sua tenda o Paládio, enviado por Zeus. O 

Paládio, era uma estátua de madeira sem pés, que: 

Atenas fizera em memória de Palas, a sua companheira de 
jogos da Líbia, depois dela morrer. Palas, cujo nome Atena 
usava junto ao seu, tinha erguida na mão direita uma lança, e 
segurava na esquerda uma roca e um fuso; a envolver-lhe o 
peito, via-se-lhe a égide. (GRAVES, 1990, p.97) 

Ilo foi aconselhado a manter a Deusa, pois assim conservará a cidade 

a salvo. 

Sobre os célebres muros de Tróia, o mito conta que Lameodonte foi 

ajudado pelos deuses Apolo e Posídon, “caídos em desgraça aos olhos de 

Zeus por se haverem rebelado contra ele, vendo-se forçados a trabalhar como 

jornaleiros.” (GRAVES, 1990, p.98). Lameodonte não paga o combinado aos 

deuses, provocando-lhes a ira que explica porque apenas Príamo sobreviveu 

ao saque de Tróia conduzido por Héracles. 

Príamo acreditava que o infortúnio da cidade se dava mais pela 

localização do que pela ira dos deuses. O mito diz que Príamo governava de 

forma prudente Tróia e já havia lhe restituído a prosperidade quando se deu o 

caso com os gregos, ou seja, a Guerra de Tróia. 

Podemos notar que no mito, embora bastante confuso, aparecem 

algumas das destruições de Tróia, surgindo sempre outra no mesmo lugar, 

assim como conta a arqueologia, que encontrou cidades superpostas. O mito 

apresenta muitas personagens, alguns deles deuses, e abrange um longo 

período, desde a origem da cidade até a guerra, que a tornou famosa. 
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2.4 Lendas sobre os Primórdios do Povo Polonês  

As lendas, assim como os mitos, também variam. Fenômeno 

absolutamente comum e até esperado em uma narrativa que passa de geração 

em geração oralmente, contudo no caso das lendas polonesas a variação é 

bem menor do que no mito grego. 

A lenda sobre a fundação do Estado polonês diz que três irmãos, 

Lech, Czech e Rus, conduziram sua tribo na busca de um novo local para 

povoar, pois essa havia crescido tanto que a comida começara a escassear. 

Após muitos dias de caminhada, o primeiro irmão decidiu separar-se dos 

demais e seguir para o leste com os que quisessem o acompanhar. Assim a 

Rússia era fundada. O segundo irmão, Czech, escolheu estabelecer o país dos 

tchecos às margens do rio Veltava. Lech continuou sua caminhada rumo ao 

norte com os que haviam decidido ficar com ele. Ao parar numa clareira para 

descansar, Lech observou que no local havia abundância de caça e pesca, o 

rio era muito limpo e a terra fértil; decidiu consultar os anciãos da tribo para 

pedir conselhos sobre o lugar, os quais disseram que era hora de escolher a 

nova moradia, mas Lech ainda precisava de um sinal de bom presságio para 

começar a construção das casas e foi no entardecer que uma águia branca, ao 

pousar sobre seu ninho no alto de um carvalho com o céu avermelhado de 

fundo, deu o sinal que o mais novo dos irmãos precisava. A lenda fala da 

origem de Gniezno e do brasão da Polônia, uma águia branca em fundo 

vermelho. 

Já o início da dinastia Piast é retratado na lenda sobre Piast Kołodziej, 

o carpinteiro de carroças, que recebe dois viajantes em sua casa na festa de 

sétimo aniversário de seu filho – data bastante importante por sua simbologia 

de iniciação. Os peregrinos participaram do ritual, cortando mechas do cabelo 

do menino e dando a ele seu nome. Com o passar dos dias, a família de Piast 

percebeu que não eram simples viajantes, pois a comida não diminuía na 

despensa. Com tanta fartura a casa da família estava sempre cheia, acolhendo 

viajantes e necessitados. A generosidade da família ajudou o Ziemovit a 
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crescer bom e corajoso, tornando-se respeitado por todos e levando-o ao 

governo do país quando Popiel, o governante morreu. 

Popiel é mencionado na narrativa sobre Piast e seu filho, pois é este 

que o sucede, porém a lenda sobre esse mau governante tem foco nas suas 

ações e qual foi o seu fim. Popiel, casado com a princesa alemã Kunegunda, 

governava as terras da Grande Polônia, na cidade de Kruszwica. O casal, mais 

interessado em seu lazer, deixava o país em segundo plano o que incomodava 

os nobres, os cavaleiros e o povo. Os primeiros queixavam-se do 

empobrecimento do país, os segundos, da falta de proteção das fronteiras e os 

últimos clamavam pela diminuição dos impostos. Incomodados com as críticas, 

Popiel e Kunegunda resolveram livrar-se dos nobres e familiares 

inconvenientes. Prepararam uma armadilha, convidaram os mais importantes 

para uma festa, na qual todos foram envenenados. Decidiram jogar os corpos 

no lago Gopło e após alguns dias centenas de ratos apareceram no castelo. A 

lenda diz que os ratos perseguiram o casal e os devoraram como castigo por 

seu crime. 
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3. Lendas e Mitos: comparação 

Apesar das versões das narrativas apresentarem algumas diferenças 

como, por exemplo, a da motivação que levou os fundadores da cidades 

começarem sua trajetória é possível encontrar algumas semelhanças. 

Relacionamos aqui pontos em comum entre o mito grego e as lendas 

polonesas. 

 Tanto na lenda quanto no mito, a motivação que leva o povo a deslocar-

se para um novo local é a escassez de comida. A narrativa da lenda inicia com:  

Houve um tempo em que todos os povos eslavos moravam 
numa única terra e falavam todos a mesma língua, mas um dia 
essa tribo cresceu tanto que, tendo começado a comida 
escassear, decidiram eles sair em busca de outro lugar para 
viver. (KLACEWICZ, 2005, p. 65) 

Já no mito: “A história que se conta da fundação de Tróia é que num 

tempo de grande fome um terço dos habitantes de Creta, às ordens do Príncipe 

Escamandro, partiu para fundar uma colônia.” (GRAVES, 1990, p.95). Outro 

ponto de semelhança é na proporção de pessoas que deixam sua cidade de 

origem para iniciar uma nova; assim como na lenda, no mito também há divisão 

em três partes. Número presente em muitos contos, fábulas, lendas, por 

apresentar uma simbologia da natureza tríplice de Deus (criação – 

conservação – destruição); a solução do dualismo e os três ciclos de vida 

(nascimento –  apogeu –  morte). 

Numa das versões da lenda (anexo C) não é a fome que motiva os 

três irmãos a buscar novas terras, mas sim sua bravura. Isso poderia invalidar 

uma comparação com o mito sobre a fundação de Tróia, mas nessa narrativa 

também há versões que não trazem a fome como principal motivação. Em uma 

das versões é a dor pela morte do irmão que leva Dárdano a procurar nova 

moradia, em outra a saída em busca de um novo local surge depois de um 

dilúvio. 

Se desejássemos traçar as características de uma narrativa fundadora, 

seja ela lenda, seja mito, podemos inferir, então, que é preciso a necessidade 
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de algo novo por parte das personagens ou que uma situação atual seja 

modificada, como no exemplo das narrativas que trazem a fome como causa 

do deslocamento do povo. 

Seguindo nossa análise comparativa, na lenda polonesa um povo dá 

origem a outro, no caso dessa narrativa os eslavos ao dividirem-se dão origem 

a três países, já no mito grego os habitantes de Creta dão origem aos 

teucrenses e mais tarde aos troianos. Uma segunda característica das 

narrativas fundadoras poderia ser a transformação de um objeto em outro, no 

caso estudado, os povos são esse objeto, pois a partir do deslocamento e do 

estabelecimento em novo local, os habitantes precisam adaptar-se às novas 

condições e consequentemente mudam seu comportamento. Na lenda 

polonesa percebemos bem essa ação, pois um povo que morava junto e tinha 

os mesmos costumes ao separar-se começa a delinear novos costumes e 

procedimentos, os poloneses, tchecos e russos apresentam algumas 

semelhanças, mas também diferenças. Um bom exemplo é a agricultura, pois 

os povos tiveram de adaptar-se às circunstâncias impostas pelo meio, tornando 

a produção agrícola da Polônia baseada na batata e na beterraba açucareira, 

da Rússia em cereais como trigo e cevada e da República Tcheca em trigo.   

Já no que diz respeito à escolha do novo local para a povoação, no 

mito grego há a indicação dos deuses: “Apolo tinha-os aconselhado a fixarem-

se no local onde fossem atacados,” (GRAVES, 1990, p.95) ou ainda:  

Quando os limites da cidade ficaram traçados, Ilo pediu a 
Zeus-Todo-Poderoso que se manifestasse por meio de um 
sinal, e na manhã seguinte, mesmo em frente da sua tenda, 
avistou um objecto de madeira, meio enterrado na areia e 
coberto de ervas daninhas. (GRAVES, 1990, p.97) 

Na narrativa polonesa não há diálogo com deuses, a escolha do local 

é feita pelo próprio Lech, aconselhado pelos sábios da tribo, eles apenas 

esperam um sinal de bom presságio, mas não atribuem a eles essa escolha. 

Lech achou que aquele era o lugar perfeito para ficar, e então 
chamou os velhos da tribo e pediu-lhes um conselho. (...) Lech 
decidiu, então, ficar naquele lugar. Porém, como era o hábito 
naqueles tempos, todo o acampamento ficou esperando um 
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sinal dos deuses para que pudessem finalmente dar início à 
construção da aldeia.  

Então, de repente, ouviu-se um estranho bater de asas e todos 
viram, no alto do céu avermelhado do entardecer, uma grande 
águia branca que pousou em seu ninho no topo de um velho 
carvalho no alto do morro. Contra o céu do crepúsculo, a figura 
da águia brilhava como prata com sua penugem toda branca, e 
os anciãos disseram: 

- Este é o bom presságio que esperávamos. Podem começar a 
erigir a primeira casa. (KLACEWICZ, 2005, p. 68) 

Aqui surge uma diferença: no mito há duas possibilidades de opção do 

novo lugar. Ou ele já é pré indicado pelos deuses, ou, assim como na lenda, 

depois da escolha um sinal de aprovação dos deuses é esperado, o que 

aproxima novamente o mito da lenda. Traçamos aqui uma terceira 

característica para a narrativa fundadora: a presença do divino, que pode ser 

mais direta e explícita, como no mito, ou mais indireta e menos explícita, como 

na lenda, que mostra a abundância de comida, o respeito aos conselhos dos 

mais velhos e da espera de um sinal. Esse três itens também aparecem na 

lenda sobre Piast, que é um bom conselheiro, recebe como benção fartura de 

alimentos e os estranhos dão um bom sinal sobre o futuro do pequeno 

Ziemovit. 

Percebemos que a história que o mito conta abrange mais fatos dos 

que a lenda. No mito grego há referências à construção da cidade: “Foi ele 

(Lameodonte) quem decidiu construir os célebres muros de Tróia, em cuja obra 

teve a sorte espantosa de poder contar com os serviços dos deuses Apolo e 

Posídon,...” (GRAVES, 1990, p.98), na sequência o mito explica porque os 

troianos, com exceção de Príamo, pereceram no saque realizado por Héracles:  

Mas Lameodonte ludibriou os deuses nas contas que lhes 
devia pagar, incorrendo por esse motivo no seu mais profundo 
desagrado e provocando-lhes uma ira tal, que foi por essa 
razão que tanto ele como todos os filhos – com excepção de 
Podarces a quem hoje chamam de Príamo – pereceram 
durante o saque de Tróia de que Heracles foi o autor. 
(GRAVES, 1990, p.98) 
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Nas lendas que contam os primórdios do povo polonês não são 

relatados os passos da construção das primeiras cidades, o foco da narração 

está no comportamento das personagens. A lenda sobre os três irmãos mostra 

a busca de Lech, Czech e Rus por novos territórios e de seus esforços; a lenda 

sobre Popiel, fala sobre a conduta do príncipe que recebe como castigo a 

morte, por ser um governante ruim e envenenar familiares e nobres – possíveis 

concorrentes ao trono –, por fim, a lenda sobre o início da dinastia Piast, mais 

uma vez fala sobre comportamento, focando o relato na generosidade da 

família. Enquanto a narrativa sobre Popiel conta o castigo aplicado a um mau 

líder, a lenda sobre Piast, conta a recompensa recebida em troca da 

generosidade com os viajantes desconhecidos.  Nessa lenda, dependendo da 

versão, vemos os primeiros indícios de que a Polônia transformar-se-ia em um 

país cristão. No texto de Magdalena Grądzka (anexo G), os peregrinos fazem 

“um misterioso sinal acima da cabeça do menino”, no que claramente é seu 

batizado. Já na versão de Cecylia Niewiadowska (anexo H) é clara a referência 

ao cristianismo: “Permitam-nos, irmãos, abençoar o menino em nome de nosso 

deus. – E fazendo o sinal da cruz disse – Em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo te batizo Ziemowicie. Que a benção de Deus esteja sobre ti, tua 

casa e teus filhos.” 

Uma quarta característica sobre as narrativas de fundação pode ser 

apontada. A história sobre a origem de algo aponta um comportamento e suas 

consequências. No mito, o porquê de Tróia ser destruída é explicado, assim 

como o porquê da dinastia Piast ser a primeira da História da Polônia.  

Por fim, vemos mais um ponto de relação entre o mito grego e as 

lendas, que é a presença de um objeto, de um símbolo. Na definição sobre as 

Formas Simples André Jolles diz “que cada Forma Simples pode transmitir seu 

poder a um objeto e que esse objeto é então investido do poder de sua Forma.” 

(JOLLES, 1976, p.217). No mito aparece o paládio, estátua que lançada a terra 

por Zeus, torna-se imagem de culto em Tróia e, até um templo é construído 

para a proteção do paládio, pois um oráculo disse que enquanto a estátua 

estiver nos limites dos muros da cidade a cidade conservar-se-ia intacta pelos 

inimigos, assim é investido poder ao objeto. Na lenda polonesa, encontramos a 

águia, muitas vezes relacionada a força e majestade, que se torna o símbolo 
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de uma nação. Ao colocar a águia na bandeira do país, essa também é 

investida de poder.  

 Vimos que a lenda de fundação do Estado polonês e o mito grego 

sobre Tróia apresentam semelhanças quanto à motivação para a busca de um 

novo lugar, quanto à divisão da população em três partes, quanto à uma família 

separar-se e fundar novas cidades, quanto à escolha do local e quanto à 

presença de um símbolo, assim como as diferenças quanto à participação 

divina nessas situações.  

Assim como no mito de fundação, a lenda dos três irmãos explica a 

origem de uma cidade, de uma nação e de um povo; as lendas sobre Piast, 

antecedidas pelas narrativas sobre Popiel, nos contam a origem de uma das 

mais longas e conhecidas dinastias polonesas, mas ao contrário do mito não 

há interferência dos deuses, com exceção de algumas versões sobre o 

batizado de Ziemovit – filho de Piast - que já trazem esse caráter divino. 

Mesmo com esses indícios da participação dos deuses na escolha dos novos 

governantes, a benção é dada pela generosidade, sabedoria e bondade que 

Piast tinha, ou seja, os deuses ajudam-no, mas não são os principais 

responsáveis por sua conduta. Piast é bom e por isso é recompensado, por 

isso é respeitado pelo povo. Na narração sobre a fundação de Gniezno, 

primeira capital polonesa, Lech espera um sinal dos deuses para começar a 

construção da cidade; os deuses, porém, não o ajudam na construção como 

em Tróia e eles não determinam o destino do povo, como no saque da cidade 

troiana anos depois, não há contato direto entre os seres humanos e divinos. 

Baseando-se no que Jolles apresenta sobre lenda e mito, a principal 

diferença entre essas Formas Simples é a disposição mental; enquanto a 

primeira fragmenta a realidade para propor um modelo imitável, tomando como 

importante não a existência humana num todo, mas o momento, o instante de 

uma determinada ação da personagem, a segunda é criação, é a busca do 

saber absoluto o qual se produz quando um objeto se cria numa interrogação e 

em sua resposta. Acreditamos que ao delinear as convergências e as 

divergências entre o mito de fundação grego e as lendas polonesas foi possível 
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perceber e entender melhor o caráter fundador presente nas narrativas 

polonesas.  
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Considerações Finais 

Neste trabalho propusemo-nos a analisar o caráter fundador nas 

lendas polonesas, principalmente na dos três irmãos Lech, Czech e Rus. Para 

isso, traçamos uma comparação com o mito grego sobre a fundação de Tróia.  

O primeiro passo dessa pesquisa foi estudar os conceitos 

apresentados por diferentes autores acerca dessas narrativas. Percebemos 

que a linha que separa uma da outra é muito tênue e por isso são tão 

facilmente confundidas e usadas como sinônimos.  Ao analisar a obra Formas 

Simples de André Jolles, verificamos que a principal diferença está na 

disposição mental de cada uma, enquanto a lenda propõe um modelo, o mito 

procura um saber. Lech e Piast são exemplos de boa conduta, de respeito ao 

outro – Lech aprecia a palavra dos mais velhos e Piast recebe estrangeiros em 

sua casa. A lenda sobre Popiel é o que Jolles chamou de anti-legenda, ele não 

é um modelo imitável, todavia deixa claro o que não se deve fazer. O mito 

parece perguntar e responder porque a cidade foi tantas vezes destruída e 

erguida.  

Nosso segundo objetivo era delinear os limites entre a História e as 

narrativas. Percebemos que as lendas, por relacionar-se com o real, são um  

meio agradável de conhecer a história do país. As narrativas polonesas falam 

sobre os tempos mais antigos, sobre a formação de cidades, sobre reis e 

príncipes, sobre os feitos mais importantes, sejam eles praticados por nobres, 

sejam por pessoas simples. De modo simples e eficaz, as lendas guardaram a 

história do povo quando a nação polonesa, por 123 anos, perdeu o direito de 

existir como país nos mapas da Europa.  

Podemos enxergar que os mitos e lendas dão origem a obras 

literárias, como a Ilíada de Homero e nas obras de autores poloneses como 

destaca Siewierski:  

Depois do Romantismo, o passado mítico-lendário foi de 
novo questionado pela ciência, mas o seu confronto com 
as verdades da história não comprometeu a sua presença 
e o seu reconhecimento como fonte de outras verdades. 
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No modernismo ele volta a suscitar interesse, ganhando 
novas versões nas obras dos maiores escritores da 
época, como Stanisław Wyspiański e Stefan śeromski. 
(SIEWIERSKI, 2000, p.15) 

E ao comparar o mito com as lendas, procuramos estabelecer algumas 

características possíveis das narrativas fundadoras como: necessidade de 

mudança; transformação da situação inicial; um sinal de aprovação; explicação 

de uma conduta que origina uma consequência. Sabemos que para determinar 

características é necessário analisar muitas outras narrativas, mas 

apresentamos aqui alguma hipóteses iniciais para esse assunto.  

Estudar as narrativas folclóricas é bastante trabalhoso por essas 

apresentarem diferentes versões e registros, ainda mais as lendas e mitos de 

países que são pouco estudados no Brasil. A busca por material nessa área 

talvez tenha sido uma das maiores dificuldades, porém esse trabalho torna-se 

um convite para o estudo de histórias tão belas e cativantes. As histórias dos 

povos  curtas ou longas, impressas ou contadas de boca a boca, são registros 

da manifestação espiritual dos indivíduos e das sociedades, são o retrato da 

cultura popular e por isso acreditamos que merecem seu espaço no estudo da 

ciência literária. 
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A lenda dos três irmãos - O Lechu, Czechu i Rusie 3 
 

Houve um tempo em que todos os povos eslavos moravam numa 

única terra e falavam todos a mesma língua, mas um dia essa tribo cresceu 

tanto que, tendo começado a comida escassear, decidiram eles sair em busca 

de outro lugar para viver. Três irmãos comandaram esta trabalhosa viagem: 

Lech, Czech e Rus, e com eles levaram todos aqueles que decidiram 

acompanhá-los em busca de uma vida melhor. Uma noite, toda a gente pediu a 

proteção dos deuses, acomodou seus pertences nas carroças e, com suas 

mulheres, velhos e crianças, partiu ao alvorecer em respeitoso silêncio. Muitos 

guerreiros, montados nos seus cavalos, protegiam essa grande caravana na 

longa viagem pelas estepes misteriosas e cheias de perigo. 

Durante muitos dias e noites, eles atravessaram matas fechadas, 

vadearam rios, escalaram montanhas e cruzaram vales; no caminho, havia 

raras aldeias de homens. Incansavelmente, porém, a caravana seguia em 

frente, vencendo a solidão e o medo. Até que um dia um dos três irmãos sentiu 

que era chegado o momento de se separar do grupo.  

- Fiquem comigo os que quiserem – disse Rus. – E os que partirem, 

lembrem-se para sempre de mim. 

Assim Rus seguiu para o leste com a sua tribo, e escolheu por moradia 

uma terra plana, ampla e fértil, cortada por largos rios e conhecida para sempre 

como Rússia. 

O segundo dos irmãos a separar-se foi Czech, que seguiu para o sul 

com a gente que escolheu acompanhá-lo, e, às margens do rio Veltava, fundou 

o país dos tchecos. 

O mais novo dos três irmãos, Lech, continuou com perseverança sua 

viagem para o norte, no que foi seguido por muitos dos seus. Um dia, a 

caravana de Lech parou numa clareira com o intuito de descansar seus 

animais, extenuados pela infindável viagem. Enquanto os homens montavam o 

acampamento, as mulheres preparavam a comida, e as crianças corriam e 

brincavam, Lech olhou atentamente a terra à sua volta. Inesperadamente, ele 

gostou muito do que viu: a mata era abundante em caça, o rio era limpo e nele 

                                                 
3 Lenda retirada do livro Dragão de Wawel e outras lendas polonesas, de Anna Klacewicz e 
Letícia Wierzchowski. 
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pululavam os peixes, o sol se refletia nos lagos e havia por tudo uma terra fértil 

e plana,boa para a semeadura. 

Lech achou que aquele era o lugar perfeito para ficar, e então chamou 

os velhos da tribo e pediu-lhes um conselho. Os anciãos pensaram e 

pensaram, até que o mais sábio deles disse: 

- Teus irmãos já elegeram moradia, creio que é chegada a nossa vez. 

Tu escolheste uma bela terra, fiquemos pois. É certo que poderemos construir 

aqui a nossa aldeia. 

Lech decidiu, então, ficar naquele lugar. Porém, como era o hábito 

naqueles tempos, todo o acampamento ficou esperando um sinal dos deuses 

para que pudessem finalmente dar início à construção da aldeia. 

Então, de repente, ouviu-se um estranho bater de asas e todos viram, 

no alto do céu avermelhado do entardecer, uma grande águia branca que 

pousou em seu ninho no topo de um velho carvalho no alto do morro. Contra o 

céu do crepúsculo, a figura da águia brilhava como prata com sua penugem 

toda branca, e os anciãos disseram: 

- Este é o bom presságio que esperávamos. Podem começar a erigir a 

primeira casa.  

Sendo assim, a gente de Lech ali construiu seu povoado e deu-lhe o 

nome de “Gniezno”, que significa ninho em polonês. A aldeia cresceu e 

cresceu, e muitos anos depois foi a primeira capital da Polônia; Lech deu início 

a uma dinastia de príncipes e reis que por muitas gerações governaram aquela 

terra. E a águia branca sobre o fundo vermelho tornou-se o brasão da Polônia. 
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ANEXO C 
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ANEXO D 
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Lenda dos três irmãos e a águia branca. 4 

 

Há muitos e muitos anos atrás, antes mesmo do nascimento do 

Menino Jesus, numa terra longínqua coberta de densas florestas com enormes 

árvores e cheias de animais selvagens, viviam três irmãos: Lech, louro e de 

olhos azuis; Czech, de olhos claros e cabelos escuros e Rus de olhos escuros. 

Ao atingirem a idade adulta, resolveram abandonar a casa paterna e 

sair à procura de um lugar onde pudessem estabelecer-se e fundar seus 

povoados. E assim cada qual tomou seu rumo: Czech seguiu para o sul e nas 

margens do rio Veltava construiu a sua morada dando início ao país dos 

tchecios; Rus seguiu para o leste em direção as vastas planícies e extensas 

estepes onde fundou o país dos russos; Lech com sua comitiva dirigiu-se para 

o norte, rumo ao mar Báltico. 

Certo dia, cansado da jornada pelas densas florestas, vendo uma bela 

clareira com um enorme carvalho no meio, Lech resolveu repousar em baixo 

dos ramos da árvore e ali passar a noite. De repente, ouviu-se um ruflar de 

asas e quando ele olhou para cima, viu uma enorme águia branca que descia 

rumo ao ninho para alimentar seus filhotes. Encantado, olhou a soberba ave 

iluminada pelo sol poente, contra o céu avermelhado.   

Mais tarde subiu nos ramos do carvalho até o ninho da águia e, 

tomando nas mãos um filhote, sobre seu gibão vermelho. Como eram lindas as 

duas cores: o branco da aguiazinha em cima do vermelho do seu gibão.  

Considerando o ninho como um bom presságio, resolveu estabelecer-

se ali mesmo. O povoado que fundou no local, mais tarde transformou-se em 

cidade com o nome de Gniezno, nome derivado da palavra gniazdo que quer 

dizer ninho. Foi esta a primeira capital da Polônia, terra da qual vieram pais e 

avós de vocês, pátria do nosso santo papa João Paulo II. 

                                                 
4 Adaptado por Halina Marcinowska de Thirteen Polish Legends de Krystyna Kopczynska 
Sadowska. 
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Até hoje, no escudo da Polônia vemos a efígie da águia branca e a 

bandeira polonesa é constituída de duas faixas horizontais, branca em cima e 

vermelho em baixo. 
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ANEXO E 
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Lenda sobre Popiel 

Texto de Marta Berowska5 

Perto de Gniezno em Kruszwica, beira do lago Gopło, morava o 

príncipe Popiel, que governava uma terra chamada Wielkopolska – Grande 

Polônia. Esse príncipe não tinha boa fama, pois não cuidava bem nem de seu 

povo, nem de seu exército. Passava a maior parte de seu tempo em caçadas e 

festas, nas quais tinha como convidados nobres estrangeiros, pois sua esposa, 

a princesa Kunegunda, era da Alemanha. Assim como Popiel, ela também 

preferia cuidar das festas e de suas roupas, estas eram tantas, que Kunegunda 

chegava a ter mais do que várias rainhas.  

Os tios e primos do príncipe Popiel pediam para ele parar de se divertir 

exageradamente e lembravam-no de cuidar do seu principado. Os nobres 

reclamavam que o país estava empobrecendo; os cavaleiros preocupavam-se 

com as fronteiras, pois os vizinhos vendo as terras desprotegidas podiam 

atacar; o povo pedia para diminuir os impostos e resolver as divergências sobre 

terra; o príncipe Popiel, porém, não ouvia e junto com sua esposa saia para 

cavalgar.  

De tanto escutar o alerta dos familiares, Popiel, uma noite, ficou na 

dúvida se estava certo. A esposa vendo-o tão pensativo e preocupado 

perguntou qual era o motivo, ouviu e respondeu que no país dela ninguém iria 

chamar a atenção dele, aqueles que se revoltavam eram presos e ganhavam 

surra, os nobres e os familiares inconvenientes eram  tirados do caminho. Mas 

como poderiam fazer isso, perguntou o príncipe à esposa, então Kunegunda 

mostrou-lhe um vidrinho com veneno. Decidiram convidar os parentes e os 

nobres mais importantes e insatisfeitos para uma festa.  

Kunegunda sozinha cuidara dos preparos da comida e vinhos. Na hora 

da festa começou uma forte tempestade - mau presságio -, mas os convidados 

não desconfiaram da armadilha e logo no primeiro brinde caíram todos mortos 

sofrendo muito. O príncipe mandou jogar os corpos no lago Gopło e, após 

                                                 
5 IN: Berowska, Marta. Polskie Legendy i Podania. Warszawa: WILGA, [ ]. Tradução Anna 
Klacewicz. 
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alguns dias, ao redor do castelo começaram a surgir centenas, milhares de 

ratos. O mais impressionante era que os bichos não atacavam os corpos dos 

nobres mortos, mas tentavam entrar no castelo. Quando conseguiram, Popiel e 

sua esposa não conseguiram se esconder dos ratos; a solução era fugir. 

Pegaram uma canoa e pelo lago foram até uma ilha onde havia uma torre, 

subiram e trancaram-se nela. Nadando os ratos chegaram à ilha. Primeiro 

roeram o fundo da canoa, assim ninguém poderia escapar da ilha. Os 

moradores de Kruszwica costumam dizer que os ratos comeram Popiel e 

Kunegunda em castigo por sua maldade. A torre na ilha do lago Gopło é 

chamada de “Torre de Ratos”, que há séculos lembra o castigo que encontrou 

mau príncipe e sua esposa.    
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ANEXO F 
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Piast Kołodziej 

Texto de Magdalena Grądzka6 

Nos tempos em que governava o príncipe Popiel vivia, perto da cidade 

de Kruszwica, Piast. Ele plantava, criava abelhas e ainda era carpinteiro – fazia 

carroças. Junto com sua esposa, chamada Rzepicha, vivia em harmonia e paz 

criando seus filhos.  

O filho mais velho faria sete anos e se aproximava o tempo de cortar, 

pela primeira vez, seus cabelos, o que era comemorado festivamente. Esse 

evento era muito importante, porque neste dia o menino passaria dos cuidados 

da mãe para a responsabilidade do pai, cortava-se seu cabelo e escolhia-se 

seu nome. 

Quando os convidados de Piast já iam sentar-se à mesa, 

inesperadamente chegaram dois andarilhos jovens, altos, vestidos em folgadas 

túnicas de linho. Pareciam muito cansados e suas roupas e sandálias estavam 

cobertas de poeira. 

Quando eles passaram na soleira da casa cumprimentaram todos e 

um deles falou:  

- Estamos caminhando já há bastante tempo e ainda temos longo 

percurso pela frente, pedimos estadia para descansar e apagar nossa sede. 

Nós pedimos acolhida na corte de Popiel, mas ele mandou nos escorraçar. 

Piast reverenciou os visitantes e convidou-os para se sentarem à mesa 

com os demais convidados. 

- Sejam meus convidados – disse – comam e bebam a vontade e 

alegrem-se conosco, porque hoje estamos festejando o primeiro corte de 

cabelo do meu filho mais velho.  

Quando todos saciaram a fome, Rzepicha trouxe para o cômodo o 

menino. O pequeno ajoelhou-se em frente ao pai, que o levantou, respingou 
                                                 
6 IN: GRĄDZKA, Magdalena. Legendy Polskie. Warszawa: WILGA, []. Tradução de Anna 
Klacewicz. 



 57 

sobre ele água da nascente e com seriedade pegou a tesoura. Segurou uma 

longa mecha de cabelo da testa da criança e cortou-a solenemente. Depois se 

virou para os misteriosos andarilhos e disse: 

- Por favor, façam o mesmo que eu e deem nome ao meu filho, que a 

partir de hoje ele usará! 

Os recém chegados cortaram o cabelo do menino como mandava o 

ritual e um deles disse ao menino: 

- Desde hoje vai se chamar Ziemovit. Que este nome te traga 

felicidade e fama. – Dizendo isso fez um misterioso sinal acima da cabeça do 

menino. Depois todos os convidados, um por um, se aproximaram para cortar 

mechas do cabelo de Ziemovit. Quando o cabelo já estava todo cortado, 

cantaram-se canções do ritual. Todos foram ao cemitério para rezar e colocar 

oferendas para os espíritos dos ancestrais mortos.  

Na volta para hospitaleira casa, os andarilhos despediram-se de Piast 

e Rzepicha e na saída repetiram o mesmo sinal, que antes fizeram sobre a 

cabeça do menino, e seguiram adiante. Nenhum dos convidados, nem Piast e 

sua família souberam quem eram, de onde vieram e para onde foram. Porém 

uma coisa ficou clara, não eram simples andarilhos, porque após sua partida 

não diminuía quantidade de comida na despensa, apesar de que para a festa 

vieram ainda muitos convidados. 

Ziemovit cresceu corajoso e bom homem e após a morte de seu pai, o 

povo elegeu-o como príncipe. E assim realizou-se o desejo dos misteriosos 

andarilhos.  
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ANEXO G 
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Piast 
 

Texto de Cecylia Niewiadomska7 
 

 

Quando Popiel governava, perto de Kruszwica tinha seu sítio Piast, 

que fazia carroças. Os vizinhos respeitavam-no e amavam-no, pois ele estava 

sempre disposto a ajudar, tanto com um conselho como com um auxílio, era 

ainda muito sábio e cuidava de seus bens.  

Além da casa e da terra arada, Piast tinha colméias, que davam 

bastante mel e cera. Piast tinha muito trabalho, mas não lhe faltava nada. Sua 

boa esposa Rzepicha o ajudava e seus filhos saudáveis e alegres davam-lhes 

muita felicidade.  

Poeta polonês Niemcewicz, que, há quase cem anos, nos belos cantos 

históricos descreveu pessoas famosas e mais imporntantes acontecimentos da 

nossa história disse sobre esse camponês: 

Entre os tranqüilos camponeses de Kruszwica 

Vivia Piast, que deuses e pessoas amavam. 

Em sua casa simples, mas toda limpinha; 

Atrás do rio Gopło, havia colméias; 

A sombra do milenar ácer, sua casa,  

E ali a cegonha seu ninho instalou. 

 

Na época das desavenças com Popiel sobre wiece8, o filho mais velho 

de Piast completava sete anos. Essa data era importante para a família, pois o 

menino passava dos cuidados da mãe para os do pai. Nesse dia fazia-se 

postrzyŜyny: o pai, pela primeira vez, cortava os longos cabelos do filho, dava-

lhe o nome que a partir de então iria usar e pedia benção aos ancestrais para o 

filho.  

                                                 
7 IN: WYGONIK, Edyta (org). Legendy Polskie. Kraków: Wydawnictwo Zielona Sowa, 2003 – 
tradução Anna Klacewicz. 
8 Wiece – costume de reunir o povo para tomarem importantes decisões juntos e para 
relatarem queixas.  
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Para essa festa convidava-se os vizinhos e servia-se com abundância 

para deixar a data na memória e garantir a simpatia deles para o filho. Piast e 

Rzepicha preparavam com antecedência bastante carne, mel, frutas silvestres 

e pão. A casa era limpa e enfeitada com verde e muita comida era posta nas 

mesas. 

No momento em que os convidados estavam sentando-se à mesa, 

apareceram viajantes desconhecidos. Eram jovens com cabelos claros e rostos 

serenos. As roupas empoeiradas davam testemunho que vinham de longe – 

pediam pouso. Antes haviam pedido na corte do príncipe, mas lá não os 

deixaram entrar – Pode ser que encontrassem hospitalidade na casa coberta 

de palha. 

Nos tempos que a Polônia ainda era pagã, hospitalidade era lei 

sagrada. “Visita em casa, Deus em casa”, fala velho provérbio e descreve o 

que pensava e sentia cada um. 

Com alegria, Piast recebeu os visitantes. Alcançou água para lavarem-

se da poeira, pediu para que sentassem a mesa e comessem.  

Então iniciou o ritual.  

A mãe trouxe o menino vestido de branco com camisa de linho, com 

os longos cabelos penteados e levou-o até o pai. O filho ajoelhou-se em frente 

a ele, Piast levantou-o, abarcou e respingou água da nascente e pegando a 

tesoura cortou uma mecha de cabelo que estava na testa.   

Passou a tesoura para o mais velho dos viajantes, que também cortou 

uma mecha de cabelo, e assim um após o outro, dos mais velhos aos mais 

novos, parentes e vizinhos cortaram aos poucos o cabelo do menino.  

As mulheres juntaram as mechas para, mais tarde, enterrar. Os 

viajantes levantaram-se e um deles falou: 

- Permitam-nos, irmãos, abençoar o menino em nome de nosso deus. -  

E fazendo o sinal da cruz disse – Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
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te batizo Ziemowicie. Que a benção de Deus esteja sobre ti, tua casa e teus 

filhos. 

Os presentes ouviram com surpresa, comovidos e cheios de gratidão. 

Todos gostaram do nome Ziemovit e Piast agradeceu de coração.  

Depois começaram os cantos rituais. A mãe trouxe uma coroa 

trançada de ervas frescas e pôs na cabeça do filho, o pai tomou-o pela mão e 

seguiu em direção ao lugar sagrado no cemitério para rezar e com oferendas 

venerar espíritos dos ancestrais.  

Pelo caminho cantaram, derramaram leite sobre os túmulos e 

colocaram bacias com comida. 

Quando voltaram para casa perceberam que os jovens viajantes 

haviam sumido. Ninguém percebeu quando saíram e para que lado foram. 

Deviam ser pessoas santas, pois deixaram a benção sagrada de Deus.  

Os convidados também se foram, mas retornaram no dia seguinte com 

a notícia que os populares estavam se reunindo para escolher outro príncipe; 

sobre Popiel mais ninguém queria ouvir.  

De todos os lados reuniam-se numerosas multidões, alguns vinham a 

pé, outros viajavam de carroça, outros à cavalo, mas ninguém deixava de 

passar na casa de Piast para ouvir suas ajuizadas palavras e renovar forças na 

mesa hospitaleira. Em Kruszwica rapidamente a fome começou a atormentar; 

as redondezas já não podiam mais suprir alimento para tantas pessoas e 

ninguém trouxe consigo volumosas provisões e o que tinham não era suficiente 

para todos.   

O hospitaleiro marceneiro saudava e servia a todos, mas em sua alma 

crescia preocupação: Será que terá alimento para todos? O que fazer quando 

começar a faltar?  

Preocupado perguntou a esposa o que ainda tinham na despensa. 

Rzepicha foi verificar e quando voltou contou com maior surpresa que a 
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quantidade de alimento não diminuía, que as bacias e potes continuavam 

cheios como antes. 

Piast alegrou-se, admirou e agradecendo os deuses por esta dádiva, 

mais confiante convidava e servia: 

- Você é bom anfitrião – elogiavam surpresos visitantes – se consegue 

alimentar a multidão. 

- Não é nisto meu mérito – explicava o camponês – Esse é o desejo e 

a benção de Deus. Acho que santos visitantes recebi na minha casa e desde 

então não falta suprimento. 

Surpresos todos se entreolharam – Porque vamos procurar um 

príncipe, se temos aquele que os próprios deuses abençoaram? Sobre Piast 

existe a proteção e a mão divina. Ele irá ter um próspero governo. 

 

E sentou Piast marceneiro sobre o trono em Kruszwica,  

Já vestiu púrpura, empunhou espada de guerreiro 

Coroa esplendida laureou suas fontes 

Agradecido, desejando homenagear estado camponês 

Mandou colocar seu arado ao lado do trono. 

  

  


